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AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS: O CASO DOS PROJETOS SOCIAIS DESENVOLVIDOS EM VIÇOSA (1997-2004) 

ZANI, Felipe Barbosa (Bolsista); GOMES, Luciana de Oliveira Miranda (Orientador); REZENDE, Ricardo Valente de (Estudante); RAMOS, Antonio Átila Carvalho (Estudante) 

A crescente demanda pela avaliação de programas e projetos sociais justifica-se ante o entendimento dessa como um exercício de participação social. Existe também uma exigência crescente por parte da sociedade para que o Estado apresente maior eficiência na utilização dos fundos públicos – visto o agravamento da crise fiscal e da escassez de recursos do setor público – e maior efetividade nos resultados dos projetos sociais. Assim, a pesquisa analisou, à luz de metodologias que rompem com o paradigma de avaliações baseadas unicamente na relação custo-benefício, a implementação do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) em Viçosa. Destinado às crianças e adolescentes de 7 a 16 anos com concessão de bolsa, para que estas sejam retiradas de situações de trabalho insalubre e perigoso, o PETI é desenvolvido em Viçosa desde 2000. Foi aplicada uma avaliação formativa, ou de processos, fundamentada no modelo Goal-Based Evaluation – avaliação baseada em objetivos – de forma a contrapor as diretrizes de implementação e desenvolvimento do PETI, traçadas na cartilha do programa, com o que foi efetivamente executado em Viçosa. Verificaram-se algumas dissensões na implementação do PETI – Viçosa, como a ausência de articulação entre os agentes direta e indiretamente envolvidos no desenvolvimento do programa. Foram observadas também inconformidades em pontos preconizados como capitais pelas diretrizes do programa, como o desenvolvimento de atividades profissionalizantes com as crianças e adolescentes do PETI bem como o alheamento parcial da participação da sociedade na gestão do programa. Patrocínio: Caixa Econômica Federal 

